
 

 

DOUGLAS RIBEIRO DE MOURA  

 

 

 

 

 

A integração das funções dos gêneros textuais no 

ensino/aprendizagem de Francês para Objetivos Específicos ï 

FOS 

 

 

 

 

MONOGRAFIA  

 

 

 

 

Universidade Federal de Viçosa 

Viçosa ï Minas Gerais 

2014



 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA  

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES  

DEPARTAMENTO DE LETRAS  

 

 

 

 

 

A INTEGRAÇÃO DAS FUNÇÕES DOS GÊNEROS TEXTUAIS NO 

ENSINO/APRENDIZAGEM DE FRANCÊS PARA OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- FOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Viçosa ï Minas Gerais 

Brasil

Monografia apresentada ao Departamento 

de Letras da Universidade Federal de 

Viçosa, como exigência da disciplina 

SEC499 ï Monografia ï, e como um dos 

requisitos para a conclusão do curso de 

Bacharelado em Secretariado Executivo 

Trilíngue, tendo como orientadora a 

Professora Christianne Benatti Rochebois. 



 

 

AGRADECIMENTOS  

Agradeço primeiramente minha família por me dar a oportunidade de estudar na UFV e 

em Viçosa, além de todo o amor e carinho de sempre. 

 

À minha companheira Anna Clara Arcanjo Fonseca pelo apoio em todos os momentos. 

 

À Profª Christianne Benatti Rochebois pela orientação, sempre me incentivando e 

mostrando os caminhos para a realização deste trabalho. 

 

Aos professores de Secretariado Executivo Trilíngue da UFV que durante os anos de 

graduação sempre buscaram transmitir seus preciosos conhecimentos. 

 

Aos amigos de graduação pela ajuda e paciência ao longo da realização desta 

dissertação. 

 

Aos demais amigos, sejam de Viçosa ou não, que de alguma maneira contribuíram para 

minha formação acadêmica.  

 

 



4 
 

 
 

RESUMO 

O presente estudo visa investigar, discutir e identificar quais os efeitos exercidos 

pelos gêneros textuais no processo de ensino/aprendizagem de língua francesa para 

alunos da disciplina Francês Empresarial, presente na matriz curricular do curso de 

Secretariado Executivo Trilíngue da Universidade Federal de Viçosa. Buscou-se 

também analisar o caráter integrativo e transformador do ensino de Francês para 

Objetivos Específicos ï FOS ï. A natureza da pesquisa é de base qualitativa e a coleta 

de dados foi realizada por meio da observação e documentação das atividades aplicadas 

em sala de aula pelo pesquisador. As atividades foram baseadas em três gêneros 

(Courrier Électronique, Conversation Téléphonique e Note de Service) retirados de 

livros específicos (Sécretariat.com e Objectif Express: Le monde professionnel en 

Français) selecionados pela orientadora em conjunto com o pesquisador. Este estudo 

poderá contribuir para os professores de Francês Língua Estrangeira ï FLE ï melhor 

compreenderem sua prática, seja ela atual ou futura, e servir de base para os docentes da 

referida disciplina. 

Palavras-chave: Ensino, Aprendizagem, Língua Francesa, Gêneros Textuais. 
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RESUMÉ 

Cet ®tude vise ¨ mener des enqu°tes, discuter et identifier quelle est lôinfluence 

exerc®e par les genres textuelles dans le processus dôenseignement/apprentissage de la 

langue française pour les élèves de la discipline « Français des Affaires », figuré dans le 

programme dôenseignement du cours de Secr®tariat de Direction de lôUniversit® 

Fédérale de Viçosa. On a cherché aussi à analyser le caractère intégratif et 

transformateur de lôenseignement du Français sur Objectifs Spécifiques ï FOS. La 

nature de la recherche est qualitative ; la collecte de données a été réalisée à travers de 

lôobservation et de la documentation des activit®s appliqu®es dans la classe par le 

chercheur. Les activités ont été fondées sur trois genres (courrier électronique, 

conversation t®l®phonique et note de service) extraits des îuvres choisies par la 

responsable du projet, conjointement avec le chercheur (« Sécretariat.com » et 

« Objectif Express: le monde professionnel en français »). Cet étude pourra contribuer 

aux professeur de Français Langue Étrangère ï FLE ï dans le sens de mieux 

comprendre leur pratique, quelle quôelle soit actuelle ou future, et servira de base aux 

enseignants de la discipline citée. 

Mots-clés: Ensegnemeint, Apprentissage, Langue Française, Genres Textuelles. 
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1. INTRODUÇÃO 

 O estudo ñA integração das funções dos gêneros textuais no 

ensino/aprendizagem de Francês para Objetivos Específicos ï FOSò est§ vinculado ao 

grupo de pesquisa do Departamento de Letras da Universidade Federal de Viçosa 

(UFV) intitulado Estudos em Linguística e Linguística Aplicada: linguagem, sociedade 

e cognição, seguindo a linha de pesquisa Linguística Aplicada: ensino e aprendizagem 

de língua materna e estrangeira e Estudos discursivos. O tema envolve a análise dos 

gêneros textuais presentes no material (livro) do aluno e que estão voltados para o 

aprendizado do Francês Empresarial. Será feito, ao longo do trabalho, um levantamento 

de quais gêneros textuais aplicados pelo professor em sala de aula apresentarão uma 

melhor possibilidade de argumentação e entendimento por parte dos atores envolvidos 

no processo de ensino/aprendizagem da Língua Francesa.  

A especialidade de Francês Língua Estrangeira ï FLE, o Francês para 

Objetivos Específicos ï FOS, fundamentação do nosso trabalho, vem tornando-se cada 

vez mais frequente nas grades curriculares das universidades e escolas privadas de 

idioma brasileiras. A principal razão para este fenômeno é que o processo de ensino e 

aprendizagem da língua francesa com objetivos claros e bem definidos, em curtos 

períodos de tempo, apresenta resultados fortes e positivos.  

As obras que servem de base para essa pesquisa foram selecionadas após busca 

detalhada em editoras francesas especializadas. São elas Objectif Express, le monde 

professionnel en Français (Tauzin e Dubois, 2007) e Sécretariat.com (Daill, 2007). 

Foram escolhidas e utilizadas algumas atividades nas aulas da disciplina Francês 

Empresarial, obrigatória aos discentes da graduação em Secretariado Executivo 

Trilíngue ï Inglês, Francês, Português ï da Universidade Federal de Viçosa. 
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A importância da escolha dos gêneros textuais no ensino/aprendizagem de 

Francês Empresarial para os discentes de Secretariado Executivo está relacionada 

diretamente com o teor prático que a profissão exige. A todo o momento, o profissional 

de Secretariado utiliza-se dos recursos de comunicação das empresas, sendo necessário 

o conhecimento dos gêneros relacionados à redação oficial, como por exemplo, o e-

mail. Estes futuros profissionais, possuindo a base oferecida durante o curso de 

graduação, poderão utilizar-se dos gêneros necessários de maneira correta e eficiente.  

A discussão a respeito da definição do que é gênero para as ciências da 

linguagem é o primeiro ponto de estudo, seguido pela relação Gênero/FOS ï Francês 

para Objetivos Específicos - e, posteriormente, a apresentação e análise dos gêneros 

textuais apresentados nas unidades de estudo dos métodos selecionados.  
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2. OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo geral a investigação e análise do caráter 

integrativo e transformador do ensino de uma das modalidades do FLE, o FOS, mais 

especificamente do Français des Affaires et Entreprise, através de alguns gêneros 

textuais presentes no material didático direcionado a essa área em particular.  

Para que se alcance essa compreensão, traçou-se o objetivo específico: analisar 

a(s) utilidade(s) dos tipos de gênero classificados em relação à didática de línguas 

estrangeiras e à disciplina SEC320 ï Francês Empresarial, através das atividades 

oriundas e os resultados alcançados, para que se possa observar a viabilidade de uma 

continuidade de aplicação dos gêneros futuramente. 
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3. JUSTIFICATIVA  

 Os gêneros textuais são, com frequência, objetos de pesquisa dos profissionais 

de didática de línguas e das humanidades em geral e utilizados pelos professores em 

sala de aula.  O ensino de Língua Francesa não foge à regra. Um dos questionamentos 

de Moirand (1992), no entanto, ® sobre a correta utiliza­«o do termo ñg°neroò. Segundo 

seu entendimento, gênero trata-se de panfletos, artigos de imprensa, novelas policiais, 

romances, entre outros, enquanto a expressão tipos de texto está relacionada ao seu 

conteúdo, seja ele argumentativo, narrativo, descritivo. 

Ainda segundo a autora, o termo ñg°neroò nunca se ® empregado nos materiais 

didáticos para se referir a documentos que tratem e exemplifiquem as noções de 

textualidade. Em sua maioria, são utilizados termos como ñtextoò e ñdocumentoò. A 

utiliza­«o da palavra ñg°neroò geralmente faz refer°ncia aos g°neros de natureza 

simplesmente literária, como contos, fábulas e romances, por exemplo.  

Tal cenário se repete nas salas de aula, onde os professores insistem em utilizar 

outros termos, como os já citados anteriormente, ou até mesmo nomes próprios ï 

receitas, contos, reportagens, cartas comerciais. Independente da nomenclatura 

utilizada, fato é que eles estão presentes em artigos teóricos de didática e também nos 

materiais e livros dos alunos, inclusive de FLE. 

O que se pode perceber, portanto, é a utilização dos gêneros sem que haja um 

aprofundamento de sua noção, o que prejudica a percepção de sua importância por parte 

de professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem. O domínio de 

determinados gêneros textuais, muitas vezes percebidos como exclusivos para situações 

específicas, pode influenciar no aprendizado futuro. O que não existe, no entanto, é a 

consciência, por parte dos indivíduos, de que algumas características de gêneros são 
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universais e, portanto, estes devem ser estudados levando-se em conta a sua 

contribuição para a correta transmissão e absorção de conteúdo dentro de sala de aula. 

Charles Bazerman (2006), a quem se recorreu para dar embasamento teórico a 

este estudo, explica que os leitores possuem conhecimento das relações às quais 

provavelmente estará exposto através dos gêneros e, dessa maneira, cria expectativas, se 

planeja e começa a agir de acordo com essa orientação. 

Quando o aprendiz de um novo idioma, aqui tratando do Francês, começa a se 

comunicar, seja oralmente ou de forma escrita, através de um gênero selecionado de 

acordo com o domínio que se deseja obter, ele também começa a pensar e a produzir 

enunciados que pertencem àquele modo de vida. Como consequência, passa a adotar 

comportamentos e atitudes relacionadas àquele mundo; desenvolve um 

comprometimento com a identidade que está sendo construída.   

Essa inserção é recorrente em vários âmbitos da vida. As pessoas são moldadas e 

criam interações mediadas pelos gêneros. No caso específico deste estudo, por exemplo, 

tem-se o contexto de um curso de graduação universitário, no qual se utiliza um 

material didático de FLE, acrescido de iniciativas espontâneas do professor responsável 

pela disciplina observada. 

A modalidade FOS possui um limite de objetivos mais visível que no ensino de 

FLE em geral. Sobrepondo-se ao simples ensino de uma língua estrangeira, o curso de 

FOS está comprometido com papeis específicos, se utiliza de recursos particulares e 

compartilha experiências e atividades. 

É importante se ter a consciência de que, para a correta absorção de conteúdo e 

consequente entendimento por parte dos aprendizes, deve existir uma ñprogress«oò, 

colocada em prática através de alguns critérios: conteúdos gramaticais seguindo uma 

escala de dificuldade, temas mais próximos a mais distantes da vida cotidiana ou 

profissional dos alunos (no caso, temas que serão utilizados em ambiente empresarial 

caso algum dos discentes alcance um posto de trabalho em uma empresa cujo idioma 

oficial seja o Francês), tarefas mais simples às mais complexas, etc. 

Procura-se verificar, através da análise do material selecionado, se os gêneros 

escolhidos pelos autores para compor as obras respeitam uma diversidade textual 

específica da área de ensino Francês Empresarial, bem como a progressão relativa à 

competência comunicativa oral e escrita através dos diferentes tipos apresentados.
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A justificativa para a realização deste estudo, portanto, está na observação e 

análise da influência exercida por gêneros textuais utilizados pelo professor da 

disciplina SEC320. A partir dos resultados obtidos, será possível comprovar ou não o 

caráter integrativo e transformador do Francês Empresarial, bem como analisar se houve 

o correto entendimento, por parte de alunos e professor, do que são gêneros e qual é sua 

importância para o ensino de línguas, além da visualização da possibilidade da 

abordagem acional, proposta por Claire Bourguignon (2009), ser utilizada futuramente 

como metodologia de ensino por professores da referida disciplina e também em outras 

graduações e universidades, onde o idioma francês em situações empresariais esteja 

presente nas grades curriculares. Essa pesquisa busca também comprovar que a prática 

de gêneros se une a outros aspectos, os quais são de fundamental importância para os 

aprendizes de um segundo idioma, que poderá ser utilizado como ferramenta 

profissional, e que essa união é responsável direta pelo rendimento apresentado pelos 

atores do processo de ensino e aprendizagem. 
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4. METODOLOGIA  

A palavra ñm®todoò, etimologicamente, prov®m do idioma grego e pode ser 

dividida em duas partes. A primeira, ñmet§ò, significa ñatrav®s deò. J§ a segunda, 

ñod·sò, quer dizer ñcaminhoò (FERRëO, 2012, p. 97). Metodologia, então, diz respeito 

ao caminho que deve ser percorrido para que se consiga alcançar os objetivos propostos.  

Esta seção se dedica, portanto, aos procedimentos por nós utilizados tanto para a 

coleta, quanto para a análise dos dados (método qualitativo), além da análise do que se 

pôde observar. 

4.1. O Método Qualitativo 

Utilizou-se o método qualitativo neste estudo pelo fato de não se tratar da busca 

por uma equação matemática manipulável que possa vir a quantificar qual a 

porcentagem de alunos pode vir a obter um melhor aprendizado através dos gêneros. 

Procurou-se, na verdade, verificar, por meio da observação, a influência da aplicação 

destes mesmos gêneros na capacidade de compreensão e domínio do conteúdo 

programático proposto pelo professor. 

Foi pedida permissão ao professor da disciplina SEC320, ministrada no primeiro 

semestre letivo do ano de 2014, para o pesquisador estar presente em sala de aula, de 

maneira com que não fossem alteradas ou influenciadas as atitudes dos alunos, podendo 

estes continuarem a agir de maneira espontânea. A permissão foi concedida. Em 

segundo momento, o pesquisador e o professor se dirigiram aos discentes, 

questionando-os se todos concordavam, reforçando que, caso alguém não estivesse de 

acordo, a visualização das aulas não seria permitida. Não houve discordância, o que 

possibilitou as análises. 
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O pesquisador, aluno do curso de Secretariado Executivo Trilíngue da UFV, já 

havia cursado a referida disciplina em períodos anteriores, o que lhe deu uma base para 

verificar, por meio de seu conhecimento prévio, se houve ou não um interesse dos 

discentes com relação às atividades propostas pelo professor. 

De acordo com Neves (1996, p.01 apud Amboni, 2011, p.06), a pesquisa 

qualitativa é um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam a descrever e 

a decodificar os componentes de um sistema complexo de significados. Tendo por 

objetivo traduzir e expressar o sentido dos fenômenos do mundo social.  

4.2. As Etapas do Estudo 

Nesta parte apresentam-se quais foram as etapas necessárias ao estudo, 

destrinchando o processo de coleta de dados. Trata-se, pois, do caminho traçado entre a 

escolha dos gêneros e a aplicação destes em sala de aula. Para o desenvolvimento do 

projeto, foram feitas revisões literárias e fichamentos bibliográficos a respeito do estudo 

de gêneros e do ensino de Francês como Língua Estrangeira, bem como suas vertentes, 

dando-se enfoque ao Francês Empresarial (aspectos teóricos, pesquisas relacionadas 

tanto no Brasil quanto no exterior, entre outros).   

Os instrumentos de coleta de dados utilizados: 

- Levantamento e classificação dos gêneros: Logo após o término da revisão 

literária, foram selecionados alguns dos gêneros textuais presentes nos livros 

ñSecr®tariat.comò e ñObjectif Express: le monde professionnel em fran­aisò, levando 

em conta a utilidade e, sobretudo, a importância do domínio destes gêneros para um 

profissional de Secretariado Executivo em um ambiente empresarial de língua francesa. 

- Análise qualitativa dos dados: Para analisar o aprendizado dos alunos, o 

pesquisador esteve inserido em sala de aula durante a aplicação de três gêneros 

selecionados a partir de obras especializadas, mediante aprovação do professor e dos 

discentes. Sua presença, no entanto, foi neutra, sem que houvesse interação com os 

presentes. O período total necessário para essa aplicação foi de 26 dias, durante os quais 

foram aplicadas 5 aulas. Foram realizadas anotações e filmagens para posterior estudo e 

discussão, juntamente à orientadora da pesquisa e o professor da disciplina. Uma vez 

que existiu o contato direto entre o pesquisador e a situação objeto de estudo através da 

presença em sala de aula, trata-se de uma abordagem qualitativa. Entendemos o 
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fenômeno de acordo com a perspectiva dos alunos da disciplina e, a partir daí, situamos 

nossa análise dos fenômenos estudados.  

Como parte da análise, estão: 

1) Grupo de discussão: Após as filmagens e anotações realizadas nas 

aulas, realizaram-se encontros entre o pesquisador, a orientadora e o 

professor da disciplina para discussão a respeito das atividades e os 

resultados provenientes de sua aplicação.  

 

2) Associação entre prática e referencial teórico: A partir do que foi 

discutido e das conclusões de cada componente do grupo de 

discussão, foi possível fazer a conexão com a teoria estudada. As 

opiniões de cada autor puderam ser relacionadas com o 

comportamento observado em sala de aula pelo pesquisador.  

 

3) Soma de conceitos: Após a associação entre o que foi visualizado em 

sala de aula e os conceitos teóricos estudados pelo pesquisador, este 

pôde também associar as opiniões dos autores, chegando às 

conclusões.   

 

4.3. População e Amostra 

Oliveira (1999 apud Cunha, 2007, p.17) define ñpopula­«oò como um conjunto 

de seres animados ou inanimados que têm pelo menos uma característica comum a ser 

estudada. Dentro de uma população, encontra-se a ñamostraò, que de acordo com 

Marconi e Lakatos (1999, p.43 apud Cunha, 2007, p.17), é uma parcela ou um 

subconjunto desta mesma população. 

No contexto deste estudo, a população refere-se aos estudantes do curso de 

Bacharelado em Secretariado Executivo Trilíngue da UFV. A amostra dessa população 

são os alunos devidamente matriculados na disciplina SEC320 no primeiro semestre 

letivo do ano de 2014. A turma é composta por 27 alunos, sendo 25 mulheres e 2 

homens. Todos possuem um nível intermediário de francês e a idade média dos alunos é 

de 20 anos.  
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5. REFERENCIAL TEÓRICO  

5.1. Francês L íngua Estrangeira ï FLE 

O Francês possuiu, durante vários séculos, o status de principal língua 

internacional. No entanto, com o término da Segunda Guerra Mundial, em 1945, e com 

a consolidação da influência estadunidense tanto econômica, quanto culturalmente no 

século XX, o Inglês passou a ser o idioma global, causando uma decadência na 

influência que o Francês até então exercia. (MARTINS, 2012, p.429) 

De acordo com Martins (2012, p.429), tal cenário permitiu a outras línguas, 

entre elas ao próprio Francês, a oportunidade de se destacarem como idiomas que 

representavam aspectos culturais e de progresso científico. O FLE surge em meio a este 

contexto de esforço, por parte de algumas políticas governamentais francesas, de criar 

um público de aprendizes do idioma francês, composto principalmente por profissionais 

e estudantes de áreas técnicas e científicas. 

Araújo (2007, p.545) explica que o aprendizado de uma língua estrangeira 

permite ao indivíduo ampliar seu conhecimento de mundo, além de se inserir em uma 

nova cultura, já que um idioma é uma via que conduz o falante a uma experiência de 

intercâmbio cultural. A mesma autora traz a informação de que, atualmente, o Francês é 

o nono idioma mais falado no mundo. Além disto, é também língua oficial e de trabalho 

de várias importantes organizações internacionais, como a Organização das Nações 

Unidas (ONU). Graças à expansão do ensino de FLE, o Francês ocupa o posto de 

segundo idioma mais estudado ao redor do planeta, estando atrás somente do Inglês.  

De acordo com Revuz (1998, p.215 apud Orrú, 2010, p.109), a aprendizagem de 

uma segunda língua só é possível caso já tenha havido, por parte do aluno, algum acesso 
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à linguagem através da língua materna, aquela da primeira infância. Pode-se utilizar o 

conceito de ñsegunda l²nguaò presente no Dicion§rio de Ling¿²stica e Fon®tica de 

Crystal (2000) como complemento: ñUma l²ngua que n«o ® a l²ngua-mãe, usada para 

algum objetivo espec²fico, como a educa­«o, etc.ò. O FLE, portanto, encaixa-se no que 

diz respeito à busca pelo ensino e aprendizagem de um novo idioma, carregado de 

valores culturais, visando o alcance de algum objetivo específico. 

5.1.1. A Francofonia 

O termo ñfrancofoniaò, que surgiu ao final do s®culo XIX, refere-se, na 

concepção de Araújo (2007, p.545), a uma realidade tanto geográfica quanto linguística 

e cultural que reúne todos aqueles que utilizam o idioma francês, seja como língua 

materna, segunda língua, língua de comunicação ou de cultura. Roland (2006 apud 

Araújo, 2007, p.545) informa que, quando grafada com letra inicial maiúscula, 

Francofonia refere-se às instituições que a concernem e, quando iniciada em minúscula, 

a situação linguística é que é evocada. A Francofonia, vista como organização, visa 

garantir o diálogo entre culturas, além de se debruçar sobre temas que visam à 

valorização de uma diversidade cultural. 

Sabendo-se que o aprendizado de um idioma estrangeiro carrega mais do que 

simplesmente conhecimento linguístico, mas também uma grande carga cultural, o FLE 

conseguiu se consolidar nas últimas décadas principalmente pelo valor histórico e 

cultural que o idioma traz consigo. Atualmente, o seu ensino está presente, sobretudo, 

nas instituições de ensino ao redor do mundo. 

Presentes no ensino de FLE est«o as chamadas ñabordagensò, ou seja, as formas 

e maneiras de transmissão de conhecimento utilizadas por professores para ensinar o 

que se deseja a seus alunos. Consideramos duas em específico neste trabalho. A 

abordagem comunicativa e a abordagem acional, ambas sob a perspectiva de 

Bourguignon (2009).  

5.1.2. A abordagem acional 

Em seu artigo ñLôapprentisage des langues par lôactionò, Bourguignon (2009) 

tenta capacitar seus leitores a fazerem uma comparação e distinção entre duas 

abordagens presentes no ensino, aprendizagem e avaliação da língua francesa. A 

primeira seria aquela a qual os alunos de FLE já estão mais familiarizados, que é a 

abordagem comunicativa. Tal familiaridade se deve justamente ao fato desta ter sido a 
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Cadre européen de réference pour les langues. Apprendre, enseigner, évaluer. Paris : Didier, 

2001. 

única abordagem utilizada pelos professores nas últimas décadas. A autora tenta 

apresentar e propor um novo modelo de abordagem capaz de capacitar ainda mais os 

indivíduos que se dedicam ao estudo de FLE. 

O mais recente modelo de abordagem, utilizado em sala de aula desde 2005, é o 

que a autora chama de ñlôapproche communicôactionnelleò, impulsionada pelo Cadre 

européen commun de réference pour les langues¹. Como a própria nomenclatura deste 

novo modelo já adianta, trata-se de uma abordagem comunicativa somada à abordagem 

acional do ensino de francês.  

Bourguignon (2009, p. 52) defende que o ensino, a aprendizagem e a avaliação 

de um aprendiz de idioma estrangeiro não podem levar em conta somente a abordagem 

comunicativa, como faz e sempre fez a maioria dos professores, uma vez que a língua 

serve como instrumento que intervêm na maioria das ações sociais e resoluções de 

problemas no dia-a-dia de um nativo e que o aluno deve, também, ter domínio sobre tais 

situações. A abordagem comunicativa é parte integrante da competência da língua, mas 

não existe sozinha. 

ñOs conceitos essenciais e que sustentam a perspectiva acional, em especial 

aqueles de ñtarefaò e de ñcompet°nciaò, foram reduzidos a sua dimens«o 

ñcomunicacionalò j§ que, de acordo com a perspectiva acional, se a 

comunicação intervém na realização de uma tarefa, ela não pode ser 

considerada como finalidade, ainda que a competência comunicativa não seja 

mais que um componente da compet°ncia geral.ò (BOURGUIGNON, 2009, 

p. 52, tradução nossa) 

 

A autora reforça que o ensino de FLE não deve se pautar numa simples escala de 

conhecimento simplista e desconexo de vocabulário e comunicação, que não leve em 

consideração o idioma como uma ferramenta que existe justamente para situações de 

comunicação e execução de ações cotidianas. 

A aborgadem acional ou ñlôapproche communicôactionnelleò coloca o sujeito 

aprendiz como alguém capaz de, ao ser confrontado com algum problema, resolver de 

maneira correta através do conhecimento adquirido.  

 ñDo ponto de vista da perspectiva acional, o aprendiz-utilizador da língua 

pode ser considerado como um engenheiro que, ao ser confrontado por uma 

determinada situação, deverá definir quais conhecimentos [...] serão 

necess§rios para se resolver o problema.ò (BOURGUIGNON, 2009, p.57, 

tradução nossa) 
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Ainda segundo Bourguignon (2009), o ensino de um novo idioma por meio da 

abordagem acional significa que é através da prática que se faz e se incentiva a 

aprendizagem do aluno. 

 ñDesenvolver um projeto ou estar dedicado a uma a­«o para a qual ser§ 

necessário o conhecimento da língua pode e deve conduzir o aprendiz a 

querer conhecer sempre mais; a ação torna-se, então, facilitadora da 

aprendizagem.ò (BOURGUIGNON, 2009, p.60, tradução nossa) 

 

 Bourguignon (2009) acrescenta que a aprendizagem de FLE não se deve mais 

levar em conta o ñcomo?ò, mas o ñpor qu°?ò como bases de questionamento, o que far§ 

despertar nos alunos o desejo de entendimento dos problemas e a opção de 

apresentarem questões àqueles que têm por objetivo o ensino da língua. 

 As atividades e exercícios propostos por Bourguignon (2009) para a correta 

aplicação da abordagem acional ou ñlôapproche communicôactionnelleò estão presentes 

nos materiais didáticos utilizados pelos alunos que farão parte deste estudo. A avaliação 

dos resultados deste trabalho é feita de acordo com este novo modelo proposto pela 

autora. 

 

5.2. Francês Para Objetivos Específicos ï FOS 

Prosseguindo com as definições a respeito do ensino e aprendizagem de FLE, 

chega-se ao FOS, modalidade voltada para a obtenção de conhecimentos práticos, da 

resolução de problemas e de situações cotidianas de um francófono.  

5.2.1. Definição 

O Francês para Objetivos Específicos (Français sur Objectifs Spécifiques ï 

FOS) é uma modalidade do ensino de FLE, dedicado especialmente ao público que 

busca, cada vez mais rapidamente, dentro de um objetivo presente ou futuro, um capital 

linguístico e cultural de saberes, de savoir-faire e de comportamentos que os permitam 

ñfazerò, quando confrontados com situações das mais diversas na vida acadêmica ou 

profissional.  (CARRAS, 2007, p. 07) 

Para esta mesma autora, o FOS caracteriza-se por ser um sistema aberto, variado 

e complexo, apresentando uma grande variedade de contextos e situações de ensino. Em 

meio a um cenário onde a mobilidade e o bilinguismo se tornaram quase que 

obrigatórios, a formação em uma modalidade de FLE ocupa um lugar muito importante 

na formação de profissionais e universitários. 
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Dentre algumas das vertentes do FOS, está a do Francês Empresarial (Français 

des Affaires et Entreprise), que será a abordada neste trabalho. 

5.2.2.  Francês Empresarial 

O Français des Affaires, ou simplesmente Francês Empresarial, é uma das 

vertentes do Francês para Objetivos Específicos. Neste caso, trata-se de um 

ensino/aprendizagem da língua francesa utilizada em ambientes empresariais e em 

situações profissionais, como por exemplo, reuniões, ligações telefônicas e envio de e-

mails. 

Abry (2007, pp. 19-20) cita duas novas denominações que surgiram 

recentemente no âmbito do francês empresarial. São elas o ñFran­ais ¨ vis®e 

profesionnelleò e ñFran­ais Langue Professionnelleò. A autora deixa claro que estas 

não são novas oposições ao ensino do ñFran­ais des affairesò, mas sim complementos 

a ele. Ainda de acordo com a autora, o ñFran­ais ¨ vis®e professionnelleò, a partir de 

um ponto de vista didático, visa o conhecimento e as competências conhecidas como 

ñd®cloison®esò, comuns a diferentes setores e cargos de atividades, tais como 

conversações via telefone, participação em reuniões, entre outros. Já o òFran­ais 

Langue Professionnelleò se identifica por agir na formação de públicos que estão em 

vias de profissionalização e especialização, em francês e também em algum outro 

dom²nio profissional. £ a ñfinalidadeò deste ensino funcional do idioma franc°s que 

determinará a metodologia a ser utilizada pelos professores a seus públicos. 

É importante lembrar que a graduação em Secretariado Executivo na UFV visa 

capacitar os alunos a atuarem em ambientes organizacionais e que a disciplina SEC320 

objetiva tal capacitação com relação a âmbitos profissionais cuja língua oficial seja o 

Francês. É a partir da análise de todo o conteúdo até aqui abordado, juntamente à 

aplicação em sala de aula dos gêneros escolhidos, que se chegará às conclusões e os 

resultados deste trabalho. 

5.3. Gêneros Textuais  

Segundo Bazerman (2006), o surgimento da escrita humana, há cerca de cinco 

mil anos, afetou de maneira significativa algumas das esferas mais poderosas da 

sociedade, como o direito, a economia e o governo. A quantidade de situações 

cotidianas que exigiam a escrita passou a aumentar significativamente com o tempo, até 

chegarmos à situação atual, onde é difícil imaginarmos uma sociedade onde não esteja 
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presente a comunicação de forma escrita. Com o desenvolvimento da escrita humana 

em todo o mundo, surgiram modelos de textos que se adequam a determinadas 

situações. São estes modelos que vieram a ser chamados de g°neros. ñG°neros s«o t«o-

somente os tipos que as pessoas reconhecem como sendo usados por elas próprias e 

pelos outros. G°neros s«o o que n·s acreditamos que eles sejam.ò (BAZERMAN, 2006, 

p.31). 

5.3.1. Gêneros Textuais Inclusos No Material Didático 

Neste estudo, optou-se pelo conceito de gênero dado por Charles Bazerman, 

visto anteriormente, uma vez que este autor é a referência mundial quando se trata de 

gêneros textuais.  

O objetivo principal deste tópico é a observação da aplicação em sala de aula de 

alguns gêneros textuais presentes no material didático específico aos discentes da 

disciplina SEC320 e a sua relevância para a formação profissional dos alunos do curso 

de Secretariado Executivo Trilíngue da UFV. 

Diante de uma análise feita pela orientadora desta monografia, juntamente ao 

pesquisador, inserido como aluno da graduação em Secretariado Executivo Trilíngue na 

UFV, chegou-se à conclusão de que três dos gêneros encontrados nas obras 

ñSecretariat.comò e ñObjectif Express: Le monde professionnel en Fran­aisò s«o de 

extrema importância para a aprendizagem do Francês Empresarial. São eles a Conversa 

Telefônica (Conversation Téléphonique), que contém a Ficha Telefônica (Fiche dôappel 

Téléphonique) como sub-tópico, a Nota de Serviço (Note de Service) e o E-mail ou 

Correio Eletrônico (Courrier Électronique). 

A necessidade de domínio do uso de gêneros comuns aos ambientes 

empresariais é uma das características da graduação em Secretariado Executivo 

Trilíngue da UFV. Estes gêneros foram escolhidos, portanto, por acreditar-se que os 

alunos da disciplina Francês Empresarial deverão estar preparados para lidar com os 

documentos mais práticos e comuns à profissão, caso venham a atuar em um ambiente 

organizacional de língua francesa.  

O livro ñDicion§rio de g°neros textuaisò, obra de Costa (2009), foi utilizado para 

detalhar e conceituar os três gêneros, os quais são apresentados a seguir.
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2 
Conversa Telefônica. 

Anexo na página 43. 
3 
Ficha Telefônica 

Anexo na página 44. 

 5.3.1.1. Conversation Téléphonique
2
 

 Um profissional de Secretariado é constantemente confrontado com as 

atividades de assessoria e acompanhamento de atividades dentro das organizações em 

que está inserido. De tal maneira, a conversa telefônica é rotineira, sendo parte 

indispensável da sua gama diária de responsabilidades.   

As atividades do material didático referentes ao gênero ñConversation 

T®l®phoniqueò, encontrado em um dos livros utilizados pelo aluno da disciplina de 

Francês Empresarial, preparam e apresentam ao aluno quais são as etapas de uma 

conversa mediada por telefone, como a saudação, a apresentação pessoal e/ou 

profissional, a explicação do motivo da ligação e o agradecimento.  

 Costa (2009) define um telefonema da seguinte maneira: 

Conversa ou conversação via telefone. Ao contrário da conversação canônica 

tradicional que se dá face a face, portanto presencial, síncrona espacial e 

temporalmente, o telefonema (também conhecido como telefonada) é feito a 

distância, por isso os espaços dos interlocutores são diferentes, embora o 

tempo seja o mesmo como na conversa tradicional. Essa característica 

modifica a construção dos diálogos, a interação verbal entre os falantes e, por 

isso, tem-se outro gênero do discurso, embora haja muitas semelhanças entre 

a conversação tradicional e a telefônica, pois esses atos de fala se fazem 

mediados pelo diálogo, a forma canônica da conversação. (COSTA, 2009, p. 

190). 

Portanto, como explica a definição acima, a conversa realizada por meio de 

telefone se diferencia da que ocorre pessoalmente, uma vez que a construção dos 

diálogos é modificada pelos espaços dos interlocutores. Como aqui se trata do trabalho 

de um profissional da área de Secretariado Executivo, acredita-se que este deverá 

possuir uma habilidade em conversas ao telefone, ademais de uma boa comunicação 

face a face, já que estas duas situações estarão presentes em sua rotina. 

5.3.1.1.1. Fiche dôAppel Téléphonique
3
 

Ainda dentro do gênero Conversation Téléphonique, está presente a ñFiche 

dôappel T®l®phoniqueò.  

A ñFiche dôappel T®l®phoniqueò trata-se de um documento que auxilia a ação 

da pessoa que, dentro da organização, é responsável por entrar em contato através do 

telefone com clientes ou outras empresas. É um complemento ao gênero apresentado 

anteriormente, a conversação telefônica. Tratando-se, pois, de uma das funções de um 
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4 
E-mail ou correio eletrônico. 

Anexo na página 45. 
 

assessor ou secretário executivo/secretária executiva, a abordagem de tal conteúdo é 

considerada importante. Sua estrutura apresenta o nome da empresa, bem como da 

pessoa a ser contatada, seu telefone, o serviço a ser prestado, os documentos a serem 

consultados e, por fim, as informações importantes a serem indicadas. 

Diante da leitura da obra de Costa (2009), é possível se deparar com a 

conceituação de uma ficha. 

Como suporte, pode ser um pedaço de papel/papelão/cartolina, geralmente 

pequeno ou médio, em que se registram, à guisa de classificação, 

catalogação, etc., informações relevantes sobre qualquer coisa. Por 

metonímia, refere-se ao conteúdo, o conjunto das informações arroladas 

nesse pedaço de papel/papelão/cartolina, as quais podem ser dados relevantes 

[...]. (COSTA, 2009, p. 112). 

 

 Assim como define o autor, as informações presentes em uma ficha, neste caso, 

telefônica, são relevantes e não podem ser ignoradas por quem lhes é responsável. 

5.3.1.2. Courrier Électronique
4
 

É praticamente impensável que, em pleno século XXI, ainda existam 

organizações que não se utilizem de novas tecnologias durante sua rotina diária. A troca 

de informações mediada por computadores é uma realidade que já existe há alguns anos, 

sobretudo depois da popularização da Internet.  

O e-mail, também conhecido como correio eletrônico, é a maneira mais comum 

das organizações se comunicarem de maneira interna ou externa.  

Sua estrutura é composta pelo endereço eletrônico do remetente, a data da 

mensagem, o endereço eletrônico do destinatário, a opção de enviar cópias a outros 

destinatários, o assunto a ser tratado, o texto, com a disponibilidade de anexação de 

documentos e emoticons (carinhas). 

Costa (2009) descreve um e-mail em seu dicionário de gêneros da seguinte 

forma: 

[...] uma mensagem eletrônica escrita, geralmente assíncrona, trocada entre 

usuários de computador ou de celular que possuam Internet. Assim, ele é 

mais rápido que a correspondência postal comum, fácil de ser usado. É um 

gênero emergente original, com qualidades linguísticas, enunciativas, e 

pragmáticas próprias, embora possa ter um formato textual semelhante a uma 

carta, a um bilhete, a um recado ou a um fax. (COSTA, 2009, p.99).



26 

5 
Nota de serviço. 

Anexo na página 46. 

 

O profissional graduado em Secretariado Executivo, no decorrer de suas 

funções, certamente se verá diante de situações que exijam o domínio deste gênero. Por 

tal razão, o aluno deverá ter a capacidade, ao final do curso, de estar apto à escrita e ao 

entendimento de e-mails em língua francesa. 

5.3.1.3. Note De Service
5
 

Por último, apresenta-se a ñNote de Serviceò, que se caracteriza por ser um 

comunicado interno das organizações. 

A redação de um comunicado voltado para os funcionários de uma determinada 

empresa deve ser extremamente bem-feita, para que não ocorram interpretações 

errôneas a respeito da mensagem que se deseja passar.  

Dentro da grade curricular do curso de Secretariado Executivo Trilíngue da UFV 

existem matérias voltadas exclusivamente para o ensino da redação oficial de 

documentos de natureza interna. Costa (2009), ao escrever sobre o que é um 

comunicado: 

Aviso, informe, declaração, nota particular ou oficial, feita de maneira 

objetiva, difundida pelos meios de comunicação ou afixada em lugar público. 

(COSTA, 2009, p.73). 

 

O profissional, ao redigir um comunicado, deverá, portanto, levar em 

consideração todas estas características para alcançar os objetivos que se esperam de um 

documento oficial. 
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6. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

Neste capítulo serão feitas as análises e discussões das aulas e atividades práticas 

presenciadas no período correspondente aos meses de abril e maio de 2014 na disciplina 

SEC320. A presença do pesquisador em sala de aula foi aprovada por todos os alunos 

matriculados na referida disciplina, após explicação do motivo e apresentação dos 

objetivos desta pesquisa. 

A análise está dividida em três etapas: pré-aula, aula e pós-aula.  

Na primeira etapa será descrito todo o ambiente, como o horário em que a aula 

foi realizada, a quantidade de alunos presentes e o local. Na segunda, será descrito o 

conteúdo ministrado, bem como as atividades realizadas pelos alunos. Finalmente, o 

pós-aula trará os comentários e observações do pesquisador. 

6.1. Conversation Téléphonique 

O primeiro gênero textual selecionado por nós e aplicado em sala foi a 

ñConversation Téléphoniqueò. Foram necessárias duas aulas para abordagem de seu 

conte¼do, que incluiu a ñFiche dôappel t®l®phoniqueò como uma atividade do g°nero.  

Pré-Aula:  

A primeira aula a tratar da ñConversation Téléphoniqueò foi realizada no dia 14 

de abril de 2014, segunda-feira, às 18h30min, na sala de número 23 do Departamento de 

Letras (DLA) da UFV. Estiveram presentes 21 dos 27 alunos matriculados. Já a segunda 

aula aconteceu na quarta-feira, dia 16 de abril, às 20h30min na sala 25 do DLA. Por se
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tratar de véspera de feriado, houve uma presença restrita dos alunos da disciplina. 

Foram apenas 8 os presentes. 

Aula:  

Logo no começo da primeira aula, o professor explicou aos alunos, se 

comunicando em Francês, sobre a importância do uso do telefone no cotidiano de uma 

empresa, sendo este um meio de comunicação tanto interno, utilizado entre os próprios 

funcionários, quanto externo, servindo como um canal entre clientes e organização.  

O professor, ao terminar esta explicação, pediu que os alunos se dividissem em 

grupos de 3 integrantes para a escrita de uma conversa telefônica entre duas pessoas, 

podendo ser feita em língua portuguesa. Apenas um grupo foi formado por 4 

integrantes, devido ao número ímpar de presentes. 

Após 10 minutos, o professor pediu que algum grupo, voluntariamente, lesse a 

conversa para o restante da classe. O primeiro grupo a se apresentar foi o das alunas A, 

B e C, que simularam uma retirada de dúvidas a respeito de uma reserva de voo.  O 

grupo das alunas D, E e F foi o segundo a ler a conversa que haviam escrito. O 

professor agradeceu a participação dos dois grupos, dizendo que, em ambos, havia 

alguns erros de vocabulário, corrigindo-os de forma oral. 

Em seguida, o os discentes foram questionados a respeito de quais são as etapas 

de uma conversação mediada por telefone. Com grande participação dos alunos, o 

professor foi ajudando-os a identificar os passos, que são: 1) Salutation; 2) 

Identification; 3) Contenu 4) Remerciement; e 5) Salutation finale. Em seguida, foi 

distribuída uma folha contendo um exemplo de conversation téléphonique. O professor 

deu aos alunos 2 minutos para leitura silenciosa e identificação dos passos 

anteriormente explicados.  

Após o término dos 2 minutos, foi pedido novo exercício aos alunos. Desta vez, 

seria simulada uma conversa com 3 integrantes. A pessoa que realiza a ligação, um 

secretário executivo, responsável pelo atendimento telefônico de uma determinada 

empresa e, finalmente, o terceiro participante, a quem a ligação era dirigida. Os alunos 

levaram cerca de 30 minutos para concluir a atividade. Durante esse tempo, o professor 

foi solicitado por diversas vezes com o objetivo de esclarecer algumas dúvidas de 

vocabulário e sobre a construção de frases. 
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O primeiro grupo a se apresentar novamente foi o das alunas A, B e C. O tema 

foi a contratação de uma empresa de eventos. Logo em seguida, o grupo dos integrantes 

G, H e I se apresentou. Trataram da fusão entre duas empresas. O terceiro grupo, 

composto por J, K, L e M simulou a marcação de uma reunião entre duas grandes 

empresas. N, O e P foram as quartas a ler o diálogo que haviam escrito. O tema também 

foi o agendamento de reunião entre empresas. Q e R foram o quinto grupo e D, E e F o 

sexto. Após as apresentações, o professor comentou que o erro mais marcante em todas 

as apresentações foi a conjugação dos verbos ñattendreò e ñespererò e pediu para que 

os textos lhe fossem enviados por e-mail para correção. 

A percepção dos alunos a respeito da aula foi pedida pelo professor, que também 

questionou se havia algum comentário ou dúvida a respeito do que havia sido ensinado. 

A primeira aula terminou às 19h45min. 

Na segunda aula, o professor tratou apenas de algumas curiosidades a respeito 

do telefone em países francófonos, especialmente na França. A primeira questão foi 

sobre os números. Sempre são ditos de 2 em 2. Também foi explicada a divisão de 

códigos de discagem internacional e nacional naquele país. 

Também foram explicadas algumas palavras geralmente utilizadas no meio 

empresarial e comumente citadas em conversações telefônicas, como por exemplo, 

absent(e), desolé(e), poste, standard, standardiste, boîte vocale e rappeler, além do 

vocabulário de soletragem.  

Ex : « A comme Anatole », « B comme Berthe », « C comme Célestin » etc. 

Por último, foi explicado como é a ñFiche dôappel t®l®phoniqueò, outro gênero 

textual, mas que foi introduzido como um sub-tópico da ñConversation T®l®phoniqueò. 

Todos já possuíam certa noção de como é o documento e, por isso, não apresentaram 

dúvidas a respeito de sua utilização. 

O professor perguntou se os alunos tinham alguma dúvida a respeito do 

conteúdo apresentado nas duas aulas, já que o gênero ñConversation T®l®phoniqueò 

estaria concluído. Todos disseram que haviam entendido todo o conteúdo.
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Pós-Aula:  

O professor, ao começar a primeira aula explicando sobre a importância da 

utilização das chamadas telefônicas em empresas, obteve a atenção de seus alunos. Por 

saber que a turma era composta por futuros profissionais da área de Secretariado 

Executivo, onde a correta utilização dos recursos em uma empresa é exigência, o 

professor conseguiu fazer com que os discentes percebessem o quanto aquele tema seria 

importante. 

Ao incentivar a escrita de uma conversa telefônica na língua materna, a intenção 

foi conhecer quais eram as estruturas conhecidas pelos alunos. Logo após a leitura por 

parte dos grupos, o professor pôde mostrar aos estudantes as etapas que deveriam estar 

presentes caso a ligação ocorresse em língua francesa.  

O segundo exercício levou os alunos a pensarem em uma ligação que seria 

mediada por uma terceira pessoa, no caso, um secretário ou secretária, além da 

exigência das etapas vistas anteriormente. A quantidade de tempo foi adequada, visto 

que os grupos conseguiram desenvolver seus textos e apresenta-los ao final.  

Notou-se que os alunos que possuíam dúvidas recorriam ao professor, o que 

demonstrou confiança com relação à sua capacidade. 

Já tratando da segunda aula, foram abordados temas de menor importância, 

como por exemplo, os códigos de discagem. Além disso, foi explicada a utilização da 

ñfiche dôappel t®l®phoniqueò. Foi uma aula sem atividades devido ao baixo n¼mero de 

alunos. 

Antes de concluir a aplica­«o da ñConversation Téléphoniqueò, o professor 

verificou se todos haviam entendido completamente a matéria.  

Por tratar-se de um tema já estudado na língua materna pelos discentes, a 

aplicação do gênero apresentou resultados positivos, com o aprendizado da estrutura e 

vocabulário necessários para a sua utilização também em língua francesa. 
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6.2. Courrier Électronique
 

O segundo g°nero textual a ser aplicado nas aulas de SEC320 foi o ñCourrier 

Électroniqueò. Assim como no primeiro gênero analisado nessa pesquisa, foram 

necessárias duas aulas para a sua aplicação. 

Pré-Aula:  

A primeira foi realizada no dia 23 de abril de 2014, quarta-feira, às 20h30min, 

na sala 25 do DLA. Estiveram presentes 24 alunos. 

A segunda aula foi ministrada no dia 28 de abril de 2014, segunda-feira, às 

18h30min na sala 21 do DLA. Estiveram presentes todos os 27 matriculados na 

disciplina. 

Aula:  

O professor, se comunicando em língua francesa, deu início à primeira aula. 

Começou com a explicação sobre os pronomes de tratamento mais utilizados em trocas 

de mensagens via e-mail em língua francesa, os quais são ñMadameò e ñMonsieurò e 

sobre seu significado. Os alunos discutiram sobre as diferenças com relação aos e-mails 

redigidos em língua portuguesa. Logo em seguida, foram explicadas algumas das 

maneiras de terminar a mensagem eletrônica, sendo formal ou informal. No caso das 

empresas, o professor reafirmou que sempre deverá ser utilizada a maneira mais formal.  

Em seguida, tratou-se de toda a construção da mensagem a ser transmitida, 

desde a introdução até o vocabulário específico deste gênero. Foram escritas no quadro 

frases comuns e palavras bastante utilizadas. O professor foi atendendo às dúvidas que 

iam surgindo. 

Ao final da explicação, o professor propôs a divisão dos alunos em grupos de 

quatro pessoas para a atividade prática da aula. O objetivo era a escrita de um e-mail 

entre duas empresas fictícias tratando de uma possível parceria. Foram requeridas 

algumas perguntas que deveriam estar presentes no corpo da mensagem que seria escrita 

pelos alunos, a respeito da conclusão de um projeto, a data e quais os itens que ainda 

seriam necessários para se chegar a esta conclusão. Pediu-se ainda que fosse feita uma 

tentativa de marcação de reunião entre dois responsáveis pelas empresas. A atividade 

durou até o final da aula, levando aproximadamente 30 minutos para ser concluída.
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Pouco antes, o professor pediu aos alunos que levassem os diálogos preparados 

em sala para casa, para que estes fossem digitados e entregues na aula seguinte. Apenas 

um grupo pediu para que seu exercício fosse lido e que o professor fizesse as correções 

necessárias antes de levar para casa. A classe foi terminada às 21h49min. 

O professor iniciou a segunda aula explicando as diferenças de significado entre 

palavras parecidas da língua francesa e que foram retiradas de erros cometidos pelos 

alunos nas atividades referentes ao gênero Conversation Téléphonique. Um dos 

exemplos citados foi: ñ®tendreò e ñ®teindreò. 

Após as explicações, o professor pediu para que os alunos lhe entregassem o 

exercício pedido na última aula, referente aos e-mails trocados entre duas empresas, 

conferindo quem fez a atividade se utilizando da lista de chamada.   

Dando início de fato, o professor explicou que a aula do dia seria prática, com 

aplicação de nova atividade conjunta. Para isso, foi pedido que os alunos se reunissem 

da mesma maneira que havia sido para a realização primeiro exercício.  

Logo após a formação dos grupos, o professor pediu que fossem trocados entre 

si os textos escritos na última aula, explicando, em seguida, o que deveria ser feito. A 

atividade foi dividida em algumas etapas. Primeiramente, os grupos ficaram 

encarregados de corrigir os erros que encontrassem nos textos que, após a troca, 

acabaram sendo aleatoriamente divididos. Após completarem a correção, foi necessária 

a formulação de respostas para os e-mails. Os grupos tiveram, após criarem as 

respostas, de devolver o primeiro e-mail, já com as devidas correções, juntamente à sua 

resposta. Finalmente, aqueles que receberam tais respostas deveriam corrigi-las e 

novamente devolver a quem as havia escrito. Tratou-se, portanto, de uma cooperação 

daqueles indivíduos que compuseram o mesmo grupo e uma interação entre grupos 

distintos. 

Por tratar-se de uma dinâmica que exigiu um maior esforço por parte dos alunos, 

a atividade foi a única da aula. Teve início às 18h55min e só foi encerrada às 20h.  

Pós-Aula:  

Enquanto os alunos realizavam a atividade da primeira aula, o pesquisador pôde 

passar pelos grupos e filmar o desenvolvimento e as discussões que surgiam. Percebeu-

se que os alunos entenderam bem o que foi proposto pelo professor e que não estavam 
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6 
Os livros ñComo dizer tudo em Franc°sò e ñComo escrever tudo em Franc°sò, de autoria de 

Ron Martinez e Janice Sfreddo (2012) foram indicações do professor ao longo do semestre. 
 

conversando a respeito de assuntos que não fossem o exercício em questão. Houve uma 

grande dedicação por parte de todos. Ao se verem diante de dúvidas, os alunos 

recorriam sem problemas ao professor, que buscava explicar de maneira clara para que 

não restasse qualquer mal-entendido.  

Os discentes, já tendo a consciência da importância da aplicação dos gêneros 

textuais, demonstraram comprometimento e esforço ao realizar a atividade proposta. Foi 

possível observar que mesmo com a câmera desligada, o empenho continuou o mesmo.  

A respeito da segunda aula, durante a realização do exercício, foi observado o 

comportamento dos grupos e seus integrantes. Assim como na primeira classe relativa 

ao gênero, a ampla maioria dos grupos esteve atenta somente à atividade. Por ter sido de 

maior duração, houve alguns momentos onde foram iniciadas conversas paralelas a 

respeito de outros assuntos, bem como a utilização de aparelhos celulares, uma 

demonstração de perda de foco, o que, no entanto, não atrapalhou o andamento e a 

finalização do exercício.   

O professor foi requisitado para solução de dúvidas durante toda a atividade, 

sempre respondendo aos alunos e os ajudando. Além disso, vários indivíduos levaram 

dicion§rios, os livros ñComo dizer tudo em franc°sò e ñComo escrever tudo em 

Francês
6
ò e computadores pessoais.  

Assim como ocorreu na primeira aula, os alunos demonstraram interesse em 

participar de maneira ativa das atividades propostas pelo professor. Como a atividade da 

segunda aula foi mais longa, houve momentos de distração em alguns grupos, mas de 

curta duração. Alguns minutos depois, todos voltavam as atenções ao exercício e se 

empenhavam em não cometer erros.  

6.3. Note de Service 

O terceiro e ¼ltimo g°nero abordado no estudo ñA integração das funções dos 

gêneros textuais no ensino/aprendizagem de Francês para Objetivos Específicos ï 

FOSò e aplicado em sala de aula pelo professor foi a ñNote de Serviceò. Vale ressaltar 

que este é o único documento de comunicação exclusivamente interno abordado neste 

trabalho, visto que o E-mail e a Conversation Téléphonique, que foram tratados como 
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meios de comunicação externa pelo professor podem ser utilizados tanto interna quanto 

externamente pelas empresas, sendo, portanto, de natureza mista.  

Pré-Aula:  

A única aula necessária para a aplicação da Note de Service aconteceu no dia 12 

de maio de 2014, tendo início às 18h30min na sala de número 31 do DLA. Estiveram 

presentes 25 alunos. 

Aula:   

O professor, ao iniciar, escreveu no quadro os gêneros que já haviam sido 

aplicados, explicando que todos eram de comunicação externa, com o E-mail e a 

Conversation Téléphonique sendo mistos. Para introduzir os gêneros de natureza 

interna, foi solicitado aos alunos que estes citassem alguns que eles acreditassem ter 

essa característica, além de dividi-los entre ñOralò e ñÉcriteò. Entre os citados como 

internos e orais, estão a própria Conversation Téléphonique, a conversa face a face, 

além da reunião. Já entre os gêneros escritos e internos foram usados como exemplo o 

Courrier Électronique (ou E-mail), já entendido como misto pelos alunos e o Compte- 

Rendu. O professor, ao perceber que os discentes estavam com dificuldades para pensar 

em mais gêneros que se encaixassem nas características sugeridas, citou o Rapport e a 

Affichage. Por último apresentou a Note de Service, adicionando que este seria o assunto 

da aula. 

A primeira forma de introduzir a Note de Service foi a leitura de seu conceito em 

francês, presente no material utilizado pelo professor. Logo em seguida, o professor 

perguntou aos alunos se estes conheciam algum documento nas empresas brasileiras que 

apresentasse os mesmos objetivos. Não se chegou a um consenso, pois foram citados 

alguns exemplos (como a ñComunicação Interna - CIò utilizada no ©mbito da UFV e o 

ñOf²cioò) que n«o possu²am o mesmo objetivo da Note de Service, por mais que se 

assimilassem. Utilizando-se de exemplo presente no livro ñSécretariat.comò, o 

professor citou as partes do documento, escrevendo-as no quadro. Em conjunto com os 

discentes, estabeleceu-se uma ordem de aparecimento: primeiramente, o ñExpéditeurò, 

ou seja, aquele que envia a Note de Service. Em seguida, o ñDestinataireò, para quem se 

endereça o documento (lembrando que a Note de Service não poderá ser enviada para 

uma ¼nica pessoa, mas para um conjunto, um departamento), a ñDateò, al®m do 

ñNuméroò da Note de acordo com a quantidade de documentos emitidos naquele ano, o 
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ñObjetò, que explicita o assunto e a ñMessageò, que é o conteúdo.  

Dando início à parte prática da aula, o professor solicitou que os alunos se dividissem 

em grupos de no mínimo 3 e no máximo 5 pessoas para que pudessem escrever uma 

Note de Service sobre qualquer assunto. Foram feitos 6 grupos, sendo 3 com 5 

integrantes, além de um grupo com 3 e outro com 4 pessoas. Foi enfatizado que a Note 

de Service é um documento que sempre é emitido por uma instância ou pessoa superior 

ao destinatário e vem sempre de cima para baixo no organograma da empresa. 

Decorridos exatos 51 minutos, o professor pediu para que um componente de 

cada grupo lesse o que haviam escrito. O primeiro grupo especificou como ñObjetò a 

mudança de um artigo do regimento interno de uma determinada empresa. O segundo 

tratou da exportação de livros ao Brasil por parte de uma editora francesa. A Note de 

Service do terceiro grupo foi a respeito de uma avaliação departamental e a sua 

definição de datas. A definição de um novo calendário de atividades, o convite feito aos 

funcionários para estarem presentes em uma festa de comemoração de 25 anos da 

empresa e a proibição do uso de redes sociais em horário de expediente foram os temas 

do quarto, quinto e sexto grupo, respectivamente.  

 Logo após cada leitura, o professor fez as correções de maneira oral, pedindo 

que, assim como nas aulas anteriores, o exercício fosse entregue de maneira impressa na 

aula seguinte. 

A aula terminou às 19h56min.  

Pós-Aula:  

A primeira grande dificuldade encontrada, tanto pelos alunos quanto pelo 

professor, foi assimilar a Note de Service a algum gênero existente na língua 

portuguesa, para que se pudesse ter uma base de utilização. Apesar do esforço, não se 

encontrou semelhante, apenas gêneros que se pareciam no que diz respeito à estrutura, 

como foi o caso da CI, utilizada no âmbito da UFV, e os Ofícios. 

Passada essa primeira etapa, houve algumas divergências com relação à correta 

ordem estrutural do documento. Graças aos exemplos presentes nas obras utilizadas 

pelo professor, as dúvidas foram sanadas e logo se chegou a um consenso.  

Durante a execução da tarefa, o professor passou por todos os grupos, mostrando 

mais um exemplo do documento em questão, além de responder às dúvidas que foram 

surgindo, tanto de vocabulário, quanto de estrutura, já que a Note de Service só poderia 
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ser enviada de uma instância superior para outra, dentro da mesma empresa, o que a 

tornava interna. 

Houve a percepção de que, apesar das dificuldades encontradas no momento da 

apresentação do gênero, os alunos conseguiram se adaptar rapidamente, tendo, 

inclusive, realizado a atividade de maneira correta. Pode-se dizer que ao final da aula, 

os presentes estariam aptos a redigirem uma Note de Service caso lhes fosse requisitado. 

6.4. Discussões 

Realizadas todas as aulas referentes aos três gêneros escolhidos para a aplicação 

pr§tica e feitas suas an§lises a partir da divis«o em ñpré-aulaò, ñaulaò e ñp·s-aulaò, fez-

se necessária a discussão a respeito do que pôde ser observado. 

Bazerman (2006), como já visto anteriormente, afirma que os alunos, ao serem 

apresentados aos gêneros textuais, constroem expectativas e planejamentos a partir do 

conhecimento prévio que possam ter a seu respeito. Ainda mais importante que isso, o 

aprendiz passa a pensar e produzir enunciados referentes àquele gênero específico, o 

que também se reflete em seu comportamento. A dedicação que os alunos apresentaram 

durante as atividades corresponde justamente a essa inserção ao domínio o qual eles 

objetivavam possuir. O também pensamento prévio de que todo o material apresentado 

pelo professor será importante na vida profissional dos alunos contribuiu valiosamente 

para o empenho apresentado.  

Revuz (1998, p.215 apud Orrú, 2010, p.109) sustenta o argumento de que o 

aprendizado de uma segunda língua depende do acesso prévio do aluno ao idioma 

materno. No caso da disciplina SEC320, isso se dá com o português, língua nativa dos 

discentes. Porém, como os gêneros escolhidos para essa pesquisa são universais no FOS 

empresarial, não houve muita dificuldade por parte dos aprendizes em associar os 

gêneros aplicados pelo professor com alguma atividade que já tenha sido por eles 

realizada e, consequentemente, ocorrer a compreensão do conteúdo.  

O único momento em que se pôde notar alguma confusão foi quando o professor 

aplicou a Note de Service. A explicação está no fato de este ter sido o único dos três 

gêneros onde não houve essa percepção de conhecimento prévio. 

Essa dificuldade está associada à falta de expectativas e planejamento, como foi 

sustentado por Bazerman (2006). Portanto, a ação natural dos alunos é a busca por 

gêneros aos quais eles já estejam habituados e possam criar enunciados e expectativas a 
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respeito de maneira instantânea, o que os conduz a um melhor entendimento da matéria 

aplicada. 

Ao superarem o obstáculo que é o aprendizado de um novo gênero, e 

consequentemente, a criação de novas expectativas e comportamentos, os alunos 

passam a possuir um maior conhecimento da cultura empresarial francesa. O que Araújo 

(2007, p. 545) afirmou sobre a ampliação do conhecimento de mundo a partir do 

aprendizado de uma segunda língua pôde ser observado, uma vez que os discentes de 

SEC320 estão agora aptos a utilizarem de maneira adequada o gênero Note de Service, 

comum nas empresas de língua francesa, um diferencial com relação aos alunos que não 

venham a estudá-lo.  

A progressão de dificuldade e a separação entre gêneros comunicativos de 

natureza interna e externa foi fator determinante para o aprendizado dos alunos. O 

professor, ao entender que não poderia simplesmente apresentar alguns gêneros, sem 

antes explicar qual a importância e quais as características de cada um, criou uma 

sequência lógica de aprendizado. Portanto, ainda que dois dos três gêneros aplicados em 

sala de aula tenham sido de natureza mista, os alunos tinham plena consciência de 

quando ele estava sendo utilizado internamente ou para contatar clientes e fornecedores 

externos às empresas fictícias criadas durante as atividades e às quais os alunos estavam 

inseridos como funcionários. 

A utilização de uma sequência lógica de ensino, a associação entre gêneros 

comuns nas línguas francesa e portuguesa (universais), o aprendizado de um novo 

gênero, até então desconhecido, e a ampliação do conhecimento de mundo gerado a 

partir das dificuldades foram fatores que tiveram sua devida importância no processo de 

ensino e aprendizado, que apresentou efeito favorável também ao correto entendimento 

do que é gênero por parte dos alunos de SEC320. 



 

 
38 

 

 

 

 

 

 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a realização deste trabalho, buscou-se encontrar alguns gêneros que 

pudessem vir a ser aplicados na disciplina SEC320, destinada a alunos de Secretariado 

Executivo Trilíngue da UFV. O objetivo era observar qual a influência que sua 

aplicação em sala de aula causaria no ensino/aprendizagem de FLE dos discentes 

matriculados na disciplina. Para tanto, era preciso definir alguns critérios de seleção.  

Procurou-se, assim, embasamento teórico em grandes nomes das áreas de 

estudos de gênero, linguística e do próprio FLE. Chegou-se a nomes importantes como 

Charles Bazerman (2006), Claire Bourguignon (2009) entre outros. Só então foram 

decididos quais seriam os gêneros retirados das obras Secretariat.com e Objectif 

Express: Le monde professionnel en Français que poderiam ser aplicados em sala de 

aula. O critério utilizado para essa seleção foi, portanto, a característica que os gêneros 

Conversation Téléphonique, Courrier Électronique e Note de Service possuíam em 

comum: todos se encaixavam no âmbito do français des affaires, ou seja, eram 

utilizados em ambientes empresariais. 

Assim, decidiu-se investigar o caráter integrativo e transformador do ensino do 

FOS, uma das modalidades de FLE, além de analisar a utilidade destes gêneros para 

possíveis aplicações futuras na disciplina.  

Tomou-se como base Bourguignon (2009) e a metodologia que esta autora 

denominou ñapproche communicôactionnelleò, também conhecida como abordagem 

acional. Nesse modelo, o aprendizado de francês (ou de qualquer língua estrangeira), 

depende da prática e não somente da abordagem comunicativa. Para a autora, a língua 

serve como uma ferramenta para solução de problemas de um nativo, e o aluno deverá 
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obter domínio suficiente para saber lidar com qualquer tipo de situação como se fosse 

um engenheiro face a um problema. Levando-se em conta a necessidade de uma 

aprendizagem prática, comum aos profissionais da área de secretariado, buscou-se 

comprovar o que defendeu Bourguignon através do teor prático que tiveram as aulas, 

com aplicação de exercícios referentes ao conteúdo, após a explicação teórica dos 

gêneros. 

Ao serem inseridos nas atividades propostas pelo professor, os alunos passaram 

a se comportar como funcionários das empresas fictícias que faziam parte dos 

exercícios. Neste momento, pôde-se comprovar o que disse Bazerman (2006) a respeito 

das ações dos aprendizes serem baseadas de acordo com a identidade que eles 

constroem a partir do ensino dos gêneros.   

Os alunos puderam ser apresentados a um gênero exclusivo da língua francesa, a 

Note de Service, ampliando seu conhecimento de mundo, já que segundo Araújo (2007, 

p.545), um idioma é uma via que conduz o falante a um convívio intercultural.  

O empenho apresentado pelos alunos durante a realização dos exercícios em sala 

de aula comprovou que o desejo de aprender, somado à sua inserção aos cenários que 

trouxeram os gêneros e o conhecimento de novas culturas, pontos apresentados pelos 

autores utilizados como base deste estudo, levou os alunos a estarem mais predispostos 

a querer aprender o que lhes foi ensinado. 

É necessário frisar que em nenhum momento do trabalho buscou-se 

problematizar o ensino de gramática na aprendizagem de língua francesa, o foco foi o 

estudo de gêneros textuais e as suas influências no aprendizado de FLE por parte dos 

alunos matriculados na disciplina de Francês Empresarial.  

Foi possível concluir, portanto, que a ñapproche communicôactionnelleò 

proposta por Bourguignon (2009) soma-se ao conceito de mudança de comportamento 

via gêneros de Bazerman (2006). Por tratar-se do ensino de uma língua estrangeira, os 

alunos buscam também participar de um intercâmbio cultural através do aprendizado, 

como propôs Araújo (2007). Estes três pontos, se trabalhados em conjunto, podem 

trazer resultados positivos ao ensino/aprendizagem de FOS. Os alunos, 

inconscientemente, conectam a importância profissional do aprendizado, a vontade de 

conhecer novas culturas ao estudar idiomas e acabam adaptando suas atitudes aos 

gêneros que lhes são apresentados e passam a aprender o conteúdo de maneira eficaz. É 

comprovado, desta maneira, o caráter integrativo e transformador do ensino de FOS e 
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que a metodologia utilizada nas aulas de SEC320 no primeiro semestre letivo de 2014 

poderá ser utilizada futuramente, uma vez que os resultados foram satisfatórios. 
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9. ANEXOS 

9.1. Conversation Téléphonique 
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9.1.1. Fiche dôappel t®l®phonique 

 

 

 

 

 


